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: Exmo . Sr . r.~i nistro de Es t a do da 
: 24 . 6 . 68 

Moviment o Estudan il no DE 
Sr.Ministro; 

REF .CLAS . : B/l 

duca ção e 

Comentava- s e no Campus da UnB que o movi men o, ora em fe~ 
mentação, é organ ·zado e dirigido pela ção Popular ( ), sendo a movime!! 
tação estudant il ap ena 0 princípi o. 

í~. A AP pretende des n ca dear n o paí s diver s o"' n,ovi mentos de 

r 

agita ção , cada um c om técnica de ação diferent e e em ordem cres cente. Os 
dirigentes da AP vis am atingir o a l t o es ca lão do país . 

Exi ste um movimento par a afa s t ar todos os estudantes pol i 
c iais , t a nto doe:• colégi os secundaris L e, como das faculda des . A II op eração 
limp eza" teve início com as mani fe tações contra Roman Bl anco. Comentá--
r ios existem no s ent ido de que a expulsão de policiais e tudantes é a pri 
meira fase , i dentifica da na expres são "EXPULSÃO DA F RÇA R.l!,PR.L,SSORA IO GQ 
V "R O" . A egunda fa s e vincular- 0 e-ia à expul '"'ão da "BURGUESIA DECADLNTE' 
inculindo nesta f i l hos de mil i tar es e de qualquer aut orid d vincula da ao 

,. 
Governo. 
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N O T I C I Â R I O 

DIVISO DE RELAÇ ES Pd'BLICAS DA UNIVERSIDADZ DE BRASÍLIA 

D SCENTE DA UnB 

O Heitor da Universidade d~ Bra Ília dirige- e ao corpo disc n-
te a fim de encarecer mai s uma vez a sua indi pe~ ável colaboração na 
árdua tarefa do reerguimento da instituição e da consolidação de eu~ 
tigio o Insisto , principalmente , no reconhecimento da hierarquia , na ma-
nutenção da disciplina e no respeito à dignidade de todos os que com 
põem a comunidade universitária º 

Os recente -acontecimentos , em que um grupo de aluno, agrediu , 
com o fim de expulsar da UnB , um do profe sôres , exigindo a interven--
ção direto do Reitor , com a agravante de afrontarem a sua autoridade o 
tentarem i mpedir que êle cumprisse o seu dever de obstar a violência , 
deixou- o ao corpo docente profundamente preo cupados e apreen ivos comos 
efeitos negativos do fato s Ôbre o conceito de que a Universidade ne--
cessita para a realização dos seus altos objetivos . 

A reiteração da ameaças leva o Reitor a apelar para a corpora-
ção di cente, a fim de que evice que, em seu nome se pratiquem desati--
nos , confiante a .nda em que tai ., manifentações não contam com o apoio e 
da generalidade d o a lunos . Menmo porque , pen ar o contrário, 0 eria de~ 
crer do6 sentimentos de nobreza e de espírito de justiça do~ universitá 
rios e admitir que possam êles adotar a arbitrariedade e a viol5ncia co 
mo métodos válidos. 

No cumprimento do seu dever de as egu.rar a todos o que inte- / 
grama comunidade univer itária adequadas condições para o exercício das 
suas atividade , o Reitor n ~o poderá comteporizar com atos de indi ci--
plina nem com infraçõec, da Ótica e previne que agirá com infl ":ribilída-
d n ªDuração dos fatos, ara efeitos de imparcial juleamento elos ór 
g- os universitários. 

Ao dirigir ~ate apêlo ao nobre corro di cente, o Reitor tem e~ 
firma elilperança de ser atendido, poi~• - :procendenclo corao procede - est' 
neguro de .ervir a es gadora .waioria dos aluno que necessit m de um 
clima de paz , harmonia e i enção para êxito d e seus e~tudos e dequada 
preparação profi ional. 

Brasília, 8 d e junho de 1968 

CAIO BEI JAMI DIAS 
Reitor e UnB 
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ex ulsão QO caracterizado dedo- QurO RO N BLAITCO da UnB , foi 
antes de tudo , um ato político . raquele momento manifestáv~mos ore Údio 
ao aparel ho repressivo do govêrno por êle personificado º A íamos , não cog 
tra o homem Ramón Blanco, ou o fasci~ta Ramón Blanco: naquele momento,di 
z í amos um não i violên cia cega ins tituciona lizada após abril de l964; 
dizí amos um não 8 incurs ões policiais ao Campus, as intimações, à s pri-
s ões e eopancamentos de colegas e professôres . Dizí amos um não ao ato ig 
game da DEC ....,..... ... ~ v .... O, a enao s i mbolizando na pessoa do 11 professor" expul--
s o. Naquel e momento defendiámos a autonoli1i~ e a integridade do CaillJlUS , 
com a nosoa autoridade moral, adquirida nas inúmeras vêzes em que nos m2 
bilizamos para defender a Universidade de Brasília , em que soubemos l u -
tar pela libertação de colegas e professôrev ,presos arbitràriamente e e~ 
pancados nas deleeacias , como no cas o d o professor Reginaldo, da Faculd~ 
d e de Ciências Médicas. 'essa atitude coerente , expressa na defesa da / 
liberdade do Campus e na denúncia contante de "estudantes- policiais " 
( dedo- duro ), que nos permite falar em NOSA AUTORID_DE . conquis tada na lu 
t a diária contra a violência, a delação, a ditadura . 

Tôdas essas medidas j amais foram atendidas , jamais escoaram na 
Reitoria e é por isso que a Reitoria não pode falar em AUTORIDADE ne ~e 
momento, sem resvalar para o ridículo º 

Agora a Reitoria_ usa a mesma linguagem incons itente daqueles -
que destruíram a UnB em l965 , falando em "consolidação de :il eu prestígio" 
em "respeito a d i gnidade"(? ) , em "conceito de que a Universida de necess1_ 
ta para a realização de seus altos objetivos" , em" entimento de nobreza 
e de e :pírito de justi ça", em "infrações de ética"{?). O que a Reitoria 
pretende , com êetes t êrmos e desligados de s ua prática , é ju tificar as 
medidas repre aiva de que se imcumbiu n o " dia da limp eza", quando foi 
conchavar c om " o présidente da República e o chefe do SNI" (Jornal do Bra 
ail , 6 de junho d i zendo que " agirá com inf'l exibil i dade 11 • 

Ne te momento a Fh"UB conclama t odo o c orpo universitário com--
prometido com a defesa da cultura a: 

1 ) c ontinuar a operação limpeza afas tando da Un:B todo o --
gentes policiais , :para isto discutindo em a s embléia , de curso ou geral 
ê te afastamento; 

2 ) não participar da far a armada pela Reitoria, 
a comissão fantoche criada, recusando- e si temàticamente 
depoimentos; 

continua .. . /º. 

de conhecendo 
prestar- lhe 



-~ e::'.• , ,,MINISTÉRIO O El!)U CAÇÃO E CULTURA 

3) não aceitar sob hipótese alguma qualquer atentato contra 
a UnB, expresso em medidas policiai s de punição; 

4 ) discutir em sal as , cursos e departamentos , através de a~ 
sembléias , grup os de estudo , grupo de trabalho 9 a situação de cada u-
nidade e da Universidade de Bras í lia , e da Universidade Bra ileira, pa 
ra têrmos ass i m "exito" com "nossos estudos" ( e trabal hos ) e "adequada 
preparação profissionais" . 

ººººººººººººººººººº 


